
 1 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

 
FACULDADE DE ARTES VISUAIS 

 
CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARTE E CULTURA VISUAL – MESTRADO/DOUTORADO 

 
 

PLANO DE ENSINO 
ANO:  2 /2021 (às quintas-feiras) 

 
DISCIPLINA:  

 

Código: ACV1858 

Disciplina: ACV1858 - Tópicos Especiais B 
Temática: Artezines: zines, fanzines e biograficzines como expressão criativa e artístico-autoral 
PROFESSOR RESPONSÁVEL:  Gazy Andraus                                                         

 

Número de Créditos: 04                         Carga Horária: 64 horas /aula  
Aulas Teóricas : 30 horas/aula                             Aulas Práticas : 34 horas/aula 

 
 

EMENTA 

O curso, teórico-prático, aborda o universo teórico e prático dos fanzines e suas mutações, 
chegando aos zines de arte (artezines). Na primeira, pretende-se traçar um histórico-documental 
acerca dos fanzines (zines e congêneros), as “revistas do fã”, incluindo os atuais artezines (de 

caráter artístico), a partir de leitura e visualização de fanzines, textos, livros teóricos e vídeos com 
conteúdo de pesquisadores, faneditores e fanautores. Na segunda, intenta-se a produção 
de um artezine (ou biograficzine) autoral a partir do teorizado (acompanhado de atividades 
criativas zineiras) que consiste numa revista artística autoeditada (em solo, em dupla e/ou 
em grupo), que existe em paralelo à publicação dita oficial. Os zines (e afins) são revistas 
paratópicas cujo conteúdo libertário-caótico-criativo se apresenta como autopublicação 
não-oficial, amadora, individual, em dupla e/ou em grupo, passando por temas e formatos 
distintos e artísticos, desde a ficção, ficção fantástica, quadrinhos, poesias, música, 
cinema, biográfico etc, abrangendo as expressões das artes, como Histórias em 
Quadrinhos (HQs), poesias, ilustrações, contos, gravuras e outras, bem como inserções 
críticas, tais quais textos, entrevistas, resenhas e artigos teórico-reflexivos. Na atualidade 
há também eventos e espaços como feiras e fanzinotecas, no Brasil e no mundo, 
ampliando a importância do universo zineiro. Na interdisciplinaridade do fanzinato, imbuído 
de um sentido fraternal e criativo, e por não se visar lucro, propicia-se uma visão inclusiva 
e intercambiável de idéias, conceitos e expressões artísticas, dirimindo barreiras físicas e 
sociais, ampliando e permutando conhecimentos e informações atinentes ou à margem 
das áreas do ensino em geral, desde o escolar, universitário à pós-graduação. Tal 
reconhecimento e aplicação do fanzine e suas variantes na forma e conteúdo, auxilia 
assim, no desenvolvimento de percepções e aptidões artísticas, muitas vezes estagnadas 
ou engessadas pelo status quo - social ou acadêmico - limitado a um cotidiano formal e 
cartesianamente obliterante. 

 

TEMÁTICA 

 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
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Principais: Oferecer conhecimento e conceituação acerca do universo do fanzine, em especial o 
atinente à arte (o artezine), bem como promover o saber prático ao propiciar a elaboração de um 
artezine, ou seja, um zine criativo, autoral pois artístico; 
Secundários: Adquirir conhecimentos acerca do potencial deflagrador fraternal, criativo e autoral 
dos fanzines, bem como pesquisar e aplicar métodos e possibilidades de materiais, formatos e 
temas atinentes ao próprio trabalho de pesquisa artístico de cada discente da disciplina. Oferecer 
uma visão amplificada do próprio potencial criativo, para além do saber formal e cartesiano, 
próprios de um sistema padronizado, ao lidar com o métier do fanzinato e suas variações, tanto na 
forma, como na interdisciplinaridade caótico-criativa de seu conteúdo e reconhecimentto de 
eventos, feiras e fanzinotecas destinadas ao universo fanzineiro. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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Cronograma de Trabalho: 
 
Aula 1 – (teoriazine) Resumo conceitual e histórico de Fanzines, zines e biograficzines e sua 
evolução mutável aos atuais artezines; Os zines como arte, expressão e interdisciplinaridade; 
 
Aula 2 – Os gêneros temáticos nos fanzines (e afins) como a fc (ficção científica), a arte, o humor, 
a anarquia, o feminismo, o terror, o experimentalismo (a poesia e o grafismo), a música (rock e 
punk etc), a biografia, o documental e outros; textos pertinentes em pdf a serem enviados e lidos. 
 
Aula 3 – As expressões como as HQ (tiras, cartuns, charges, desenhos, gravuras), poesias, 
contos, libelos, entrevistas etc e sua inserção nos fanzines; Os fanzines como esteio às HQs no 
Brasil das décadas de 1980 e 1990; 
 
Aula 4 – Os materiais e formatos aplicáveis aos fanzines (e afins) como os tabloides, A-5, A-4, 
minizines, microzines etc; Os fanzines na Internet (e-zines, blogs, pdfs etc 
 
Aula 5 -); (Práticazine 1) – elaboração de um “pré-zine – criar um fanzine experimental com suas 
próprias expressões como desenhos, imagens e/ou escritos/colagens etc; 
 
Aula 6 – Os fanzines na educação (desde a básica, passando ao ensino médio, universitário, EJA, 
pós-graduação e na arte-educação);  
 
Aula 7 – Amostragem de alguns dos principais fanzines, seus autores (o fanzinato e a fanedição) e 
sua diversidade plural em formatos e criatividade, bem como sua incursão e importância 
paratópico-fraternal mundial; 

 
Aula 8 – A importância das Fanzinotecas ou zine libraries (públicas, privadas e universitárias) e 
eventos e feiras de Fanzines no Brasil e no mundo; 
 
Aula 9 – (práticazine final) Possibilidade de os alunos escolherem um fanzineiro ou faneditor e o 
entrevistarem; 
 

Aula 10 – entrega das entrevistas com zineiros; 
 
Aula 11 – Atividades como exploração de materiais e técnicas (de suportes e gráficos etc) e 
elaboração de expressividades autorais-artísticas para montar o artezine, fanzine, zine e/ou 
biograficzine (ou afim); 
 
Aula 12 – continuação da montagem do artezine, fanzine, zine e/ou biograficzine (ou afim); 
inserção do artezine em plataforma de leitura (ISSUU, Calaméo ou similar) para “troca” de 
artezines, fanzines, zines e/ou biograficzines (e afins) 
 
Aula 13 – elaboração de um relatório para compreensão e reflexão acerca dos fanzines; 
elaboração de um artigo* relacionado relacionando o artezine (e/ou afim) à sua pesquisa (aos 
doutorandos) 
 
Aula 14 – elaboração de um relatório para compreensão e reflexão acerca dos fanzines; 
desenvolvimento de um artigo relacionado o artezine (e/ou afim) à sua pesquisa (aos doutorandos) 
 
Aula 15 – entrega de um relatório para compreensão e reflexão acerca dos fanzines; entrega de 
um artigo* relacionando o artezine (e/ou afim) à sua pesquisa e considerações (avaliações) acerca 
da importância do tema (fanzine) e disciplina da pós.  
 
*artigo científico com formatação ABNT a ser entregue por doutorandos como parte integrante da 
avaliação. 
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METODOLOGIA DE ENSINO 

(Informação resumida de como será desenvolvido o programa, com especificação dos 
recursos didáticos a serem empregados em aula) 

Teórico (parte 1): com amostragem de fanzines, zines, biograficzines e artezines, fotos de 
fanzinotecas e feiras, via imagens (slides/ppoint). Além disso, estudos via textos e excertos de 
livros teóricos e vídeos documentários e entrevistas sobre o fanzinato e seus autores (e possíveis 
entrevistas).  
Prática (parte 2): elaboração de expressões artísticas para criação do artezine, usando material 
experimentado para desenho, colagem e/ou gravura (papéis diversos, borracha, régua, compasso, 
lápis preto e material de cor, pinceis, tintas, cola, tesoura, estilete, revistas e jornais para recortes). 
Outros: *salas para aulas teóricas e práticas (para esta segunda parte, incluindo a possibilidade de 
uso da sala de gravura, a depender da escolha do discente), mesas, cadeiras, projetor datashow, 
TV e som. *excepcionalmente, devido à pandemia, as aulas provavelmente se darão virtualmente, 
no caso. 

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

(Descrição sobre os instrumentos de avaliação que serão utilizados, com os critérios para 
obtenção do resultado final) 

As avaliações se darão em dois segmentos: no primeiro (teórico), para a participação das aulas no 
aporte teórico e compreensão acerca do fanzine e afins: com atividade e/ou relatório e/ou 
entrevistas para compreensão e reflexão compartilhados – com a possibilidade de relacionar temas 
à sua própria pesquisa na pós baseados nos estudos efetuados em aulas, e aos doutorandos um 
artigo científico relacionando o conteúdo da disciplina à sua pesquisa; 
No segundo (prático), em duas partes (a e b), avaliando a criatividade e desenvoltura na escolha e 
elaboração dos materiais e expressões artísticos, na elaboração de um zine experimental (a) e 
(b)apresentação de projeto, desenvolvimento e execução das atividades e do artezine (fanzine 
final), tendo em vista os seguintes pontos: projeto, expressividade, tema (coerência), formato (e 
material usado) e criatividade na elaboração, finalização e montagem do zine ou artezine e 
inserção em plataforma online para leitura virtual). 
Com isso, o rendimento será avaliado assim:  
Parte 1 (teóricozine): participação, atividades e/ou relatórios e/ou entrevistas para compreensão e 
reflexão (relacionando à própria pesquisa de cada discente na pós); 20% 
ou para os doutorandos: artigo científico a partir do processo criativo do artezine - 20%  
Parte 2a (práticazine): projeto, desenvolvimento e execução do zine experimento. 30% 
Parte 2b (práticazine): projeto, desenvolvimento e execução do artezine final. 50% 
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